
SEX 
01

- 15h: Missa no Recanto Feliz
- 19h30: Missa da primeira sexta-feira

SAB 
02

- 8h: Missa do Imaculado Coração de Maria, em São 
Sebastião
- 11h30: Mil Ave-Marias, em São Sebastião

DOM 
03

16ª TORCIDA DE DEUS

- 9h30: Missa em São Sebastião com apresentação da 
Orquestra Jovem Sinfonia de Betânia

QUA
06 - 20h: Formação PCE, aberto a todos

SEX 
08

- 9h: Bazar do CAB
- 14h30 às 17h e de 19h às 21h30: Atendimento 
batismo
- 19h30: Missa do Sagrado Coração de Jesus, em São 
Sebastião

SAB
09

- 9h: Bazar em São Sebastião
- 16h: FORRÓZÃO DO BETÂNIA, no terreno da igreja 
de São Sebastião

DOM 
10

- 17h: FORRÓZÃO DO BETÂNIA, no terreno da igreja 
de São Sebastião

TER 
19

- 20h: Hora Santa Vicentina, em São Sebastião
- 20h: Missa de visitação, na região 9

SAB 
23 - 19h30: Bingo do ECC, no CAB

TER
26 - 20h30: Terço dos Homens, em São Sebastião

SAB 
30

- 18h: Crisma dos jovens das três paróquias vizinhas, 
na igreja de São Judas Tadeu

MISSAS

São Sebastião

Terça-feira: 19h30
Quarta-feira: 12h
Quinta-feira: 19h30
Sábado: 18h30
Domingo:  7h30/9h30/17h30/19h30

Nossa Senhora de 
Fátima Sábado: 18h30 – missa ou celebração

Mãe dos Pobres Sábado: 18h

HORÁRIO DE CONFISSÕES

Terça-feira: 14h30 às 16h
Quinta-feira: 20h30 às 21h30

Sábado: 14h30 às 16h

HORÁRIO DA FARMÁCIA

de Segunda a Sexta, de 9h às 11h

ATENDIMENTOS

Advogada, Psicóloga, Escuta com o Padre: Agendamentos 
na secretaria

Atendimento de oração: 1º sábado mês, das 9h às 11h e das 
13h às 18h

NOVO HORÁRIO DA SECRETARIA PAROQUIAL

De terça a sexta-feira: das 13h às 22h
Sábado: das 7h às 13h e das 15h às 21h

OBS.: a igreja sempre permanece aberta para a oração pessoal
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por Mônica Costa

Ele nasceu em Lisboa, em data incerta, 
entre 1190 e 1195. Seu nome de batismo 
era Fernando. Pertencia a uma família 
de posses, chamada Bulhão ou Bu-
lhões. No entanto, abdicou da riqueza 
por volta de 1210, ingressando na or-
dem dos franciscanos.

Seguiu para o atual Marrocos para de-
senvolver trabalho missionário, mas 
sua saúde não se adaptou ao clima 
africano. Adoeceu e regressou à Euro-
pa, fixando-se na Itália. Lá, demonstrou 
grande talento para a oratória, o qual 
desenvolveu praticando ao máximo 
durante nove anos.

Possuía grande conhecimento da Bí-
blia e seus sermões impressionavam 
tanto os intelectuais quanto as pessoas 
simples. Alguns de seus escritos foram 
conservados e são conhecidos ainda 
hoje. Seu carisma conquistava multi-
dões. A saúde, porém, continuava frá-
gil e ele morreu com cerca de 35 anos, 
em 13 de junho de 1231, sendo canoni-
zado no ano seguinte. Está enterrado 
em Pádua (Itália) e sobre seu túmulo 
ergueu-se uma basílica, que é lugar de 
grande peregrinação.

Faleceu aos 36 anos, em 13 de junho de 
1231, na aldeia de Arcela. Lá foi cons-
truído um grandioso templo em home-
nagem ao santo, onde se conservam 
várias de suas relíquias, inclusive sua 
língua. Foi proclamado Doutor da Igre-
ja em 1946, pelo Papa Pio XII.

Um de seus mais famosos feitos se deu 
quando, pregando e Pádua, foi avisado 
de que seu pai estava sendo injusta-
mente condenado à forca, em Lisboa. 
Milagrosamente, Santo Antônio desdo-
brou-se e salvou seu pai em Lisboa ao 
mesmo tempo em que fazia seu ser-
mão em Pádua. Em pensamento, fez 
com que o cadáver do assassinado ne-
gasse, por meio de um aceno de mão, 
a culpa de seu pai.

O evangelho de Lucas afirma que 
João nasceu cerca de seis meses an-
tes de Jesus; portanto, a festa de São 
João Batista foi fixada em 24 de junho, 
seis meses antes da véspera de Natal. 
Os pais de João foram Zacarias - um 
sacerdote judeu - e Isabel. Eles não 
tinham filhos e já haviam passado da 
idade de tê-los.

O Arcanjo Gabriel apareceu para ele 
e anunciou que a esposa de Zacarias 
iria dar à luz uma criança e que ele de-
veria chamá-lo de João. Porém, por 
não ter acreditado na mensagem de 
Gabriel, Zacarias perdeu a voz. Com o 
nascimento de seu filho, seus parentes 
quiseram então dar-lhe o nome do pai 
e Zacarias, sem poder falar, escreveu: 
“Seu nome é João”, tendo sua voz de-
volvida. A importância do nome ad-
vém do seu significado que é “Deus é 
propício”. Depois de ter obedecido o 
comando de Deus, ele recebeu o dom 
da profecia e previu o futuro de João.  
O cântico que Zacarias profere em se-
guida, chamado Benedictus, é utiliza-
do até hoje nos serviços litúrgicos de 
diversas denominações cristãs.

Na Anunciação, quando o Arcanjo 
Gabriel apareceu para a Virgem Maria 
para informá-la que ela iria conceber 
seu filho Jesus através do Espírito San-
to, ele também a informou de que Isa-
bel, sua prima, já estava grávida de seis 
meses. Maria então viajou para visitar 
Isabel. O Evangelho de Lucas relata 
que o bebê “chutou” no ventre de Isa-
bel quando ela cumprimentou Maria.

João apareceu como pregador itine-
rante em 27 d.C. Aqueles que confes-
savam seus pecados eram por ele la-
vados no rio Jordão, na cerimônia do 
batismo. João teve muitos discípulos 
e batizou o próprio Jesus. Porém, logo 
depois, foi atirado na prisão por ha-
ver censurado o rei Herodes Antipas, 
quando este se casou com Herodíades, 
a mulher de seu meio-irmão. De acor-
do com a Bíblia, Herodes prometeu 
à jovem Salomé, filha de Herodíades 
e execelente dançarina, o que ela lhe 
pedisse, depois de tê-la visto dançar. 
Instigada pela mãe, Salomé pediu a 
cabeça de João Batista, que lhe foi en-
tregue numa bandeja. O episódio teria 
ocorrido em 29 d.C.

Pedro era um pescador no mar da Ga-
liléia, casado, irmão de Santo André. 
Ambos foram chamados por Cristo 
para tornarem-se “pescadores de ho-
mens”. Seu nome original era Simão, 
mas Jesus deu-lhe o título de Kephas, 
que, em língua aramaica, significa “pe-
dra”, e cujo equivalente grego tornou-
-se Pedro.

O nome se origina quando Simão de-
clarou “Tu és Cristo, o filho de Deus 
vivo”, ao que Jesus respondeu “Tu és 
Pedro e sobre essa Pedra edificarei mi-
nha Igreja”, entregando-lhe as “chaves 
do reino do Céu” e o poder de “ligar e 
desligar”. Os evangelhos dão testemu-
nho da posição de destaque ocupada 
por Pedro entre os discípulos de Jesus. 
No entanto, mesmo assegurando que 
jamais trairia Cristo, negou conhecê-
-lo por três vezes, quando seu mestre 
foi preso. Após a ressurreição, Pedro 
foi o primeiro apóstolo a quem Cristo 
apareceu e, depois disso, ele se tornou 
chefe da comunidade cristã.

Considerado o primeiro doutor da Igre-
ja, São Paulo foi o apóstolo, mártir e um 
dos grandes missionários da Igreja. Foi 
aprisionado, torturado e martirizado 
por causa de sua fé. Ao longo de suas 
jornadas missionárias, escreveu cartas 
e teses que relatavam o conceito de 
Cristo, além de graças que se referiam 
à predestinação, à liberdade de esco-
lha, ao batismo e à perfeição cristã.

Pedro foi martirizado a mando de 
Nero. Conta-se que ele pediu para ser 
crucificado de cabeça para baixo, para 
não igualar-se a Jesus. No local onde 
foi sepultado, segundo a tradição, er-
gueu-se a basílica do Vaticano.
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por Andréia Luciene

por Nilma Alves

Queridos irmãos, que alegria sermos membros da Família de Deus que é a Igreja! Sim. Nossa Paróquia está vivendo esta experi-
ência fundamental, cheia da beleza e da bondade que só a ação de Deus pode criar: ser FAMÍLIA, ser CORPO, ser COMUNHÃO 
de comunidades.

A celebração dos 45 anos de criação da Paróquia foi um sinal evidente disso e a todos e a cada um dirigimos o nosso MUITO 
OBRIGADO de coração! Tudo só foi possível pelo sim generoso e pessoal, nem sempre isento de sacrifícios, mas sempre orienta-
do pelo amor e para amar. Nos “bastidores” da festa, vimos tanta doação e disponibilidade testemunhados nas três comunida-
des. Cada uma “apostou” tudo o que tinha para crescermos como Paróquia, continuando a construir uma história de fé.

Como sabemos, uma das prioridades da nossa caminhada pastoral é a rede de comunidade. Ora a vida de unidade na diversi-
dade não é automática, ao contrário, requer sempre compromisso pessoal, renúncias, discernimento, lucidez e uma opção clara 
em amar para além do gosto pessoal e para um bem maior. Muitas vezes, uma coisa pode ser boa em si mesma, mas não ne-
cessariamente é o melhor naquele momento específico. Trata-se de uma busca honesta e radical. Estamos tentando viver esta 
experiência de construirmos comunidade juntos e nela, nós sabemos, “Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo...” (1 Cor 
12,4). Que Ele nos assista.

Um abraço a todos!

A Festa do Corpus Christi, celebrada solenemente nesse ano 
no dia 31 de Maio, é uma festa que surgiu no século XIII na 
Bélgica em honra do Corpo de Cristo e foi oficialmente insti-
tucionalizada no papado de Urbano IV por intermédio da Bula 
Transiturus de Hoc Mundo, em 11/08/1264.

Nessa Festa Litúrgica, celebrada 60 dias após a Páscoa, sem-
pre em uma quinta feira em alusão à quinta feira Santa, onde 
Cristo se fez pão e se deu a nós (Lc 22, 19-20; 1Cor 11:23-26), 
fazendo-se presente ainda hoje no nosso meio, manifestamos 
a nossa gratidão (eucaristia) à Trindade pelo “inestimável dom 
da Eucaristia”.

A entrega de Cristo na cruz, como o cordeiro imolado (Ex 12, 
1-13), a vítima (hóstia) oferecida por nós, para nossa redenção 
é renovada todas as vezes que celebramos a Ceia do Senhor, 
quando o padre toma o pão e o vinho em memória à paixão 
de Cristo. 

Não se oferece mais um cordeiro, acessível a poucos na épo-
ca, mas o pão, acessível a muitos mais. Cristo se fez pão e Ele 
próprio o afirma ser: “Eu sou o pão da vida... Este pão é o que 
desce do céus para que não pereça quem dele comer” (Jo 6, 
48.50).

Na Eucaristia o próprio Senhor mostra que está conosco to-
dos os dias, como alimento e remédio da nossa alma. “A Euca-
ristia é fonte e centro de toda a vida do Cristão”. Nela nos en-
contramos pessoalmente com Quem nos ama, para com Ele e 
Nele aprendermos o amor próprio, o amar ao outro, o amor a 
Deus. Amor expresso em atitudes de querer o bem do outro, 
de partilha: “tomou o pão, deu graças, partiu e distribuiu-o a 
eles” (Lc 22, 19). Celebrar, comungar, adorar a Eucaristia é um 
convite a cada um de nós a assimilar, a experienciar o amor 
de Deus na totalidade do nosso ser para nos tornarmos o que 
Cristo é e assim ser a própria presença Dele no nosso meio. 

Estou consciente de que ao comungar o Corpo e o Sangue 
de Cristo, sou chamado(a) a todos os dias da minha vida – em 
casa, no trabalho, na alegria, nas adversidades, na comunida-
de religiosa, na vivência social - à construção do bem comum? 

por Regina Profeta

O mês de maio conhecido como mês de Maria, mês das mães, mês das noivas, foi 
ainda mais especial neste ano de 2018. A paróquia São Sebastião do bairro Betânia 
completou no dia cinco, 45 anos de sua criação, após aproximadamente 41 anos 
como capela (em 1932 foi lançada a pedra fundamental).

Para celebrar e agradecer a Deus e a todos que construíram esta história, toda a 
comunidade paroquial se envolveu e vivenciou grandes momentos de festa, celebra-
ção, oração, fraternidade e cultura.

A festa iniciou dia 29 de abril com a Caminhada Fotográfica e finalizou com a Festa 
da Acolhida, na Solenidade de Pentecostes, dia 19 de maio. 

As grandes Celebrações Eucarísticas nas 3 comunidades, da nova conformação pa-
roquial, entre os vários momentos, representaram o desejo do povo de viver e for-
talecer a comunhão em nossa paróquia. A comunidade de São Sebastião no dia 05, 
viveu a celebração de Ação de Graças pelo aniversário, presidida por Dom Vicente e, 
logo em seguida, o show de Chico Lobo e o mesmo Dom Vicente. Já a comunidade 
Nossa Senhora de Fátima, no dia 13, teve a missa da padroeira da Capela, com uma 
celebração histórica campal presidida por Dom Joaquim Mol. E a Mãe dos Pobres, 
no dia 19, sediou a Festa da Acolhida (organizada especialmente para os novos mo-
radores da Paróquia), seguida da Missa de Pentecostes e Vigília.

Uma programação variada, de fé, unidade e diversidade para todos; alguns momen-
tos especiais foram: para as mulheres: “um olhar de amor sobre o feminino”; para os 
jovens: adoração e intercessão; na área cultural tivemos a caminhada fotográfica, o 
lançamento de espetáculo teatral e shows musicais; para o serviço: apresentação 
das pastorais, investidura de novos ministros da eucaristia; para diversão e partilha: 
barraquinhas e brechó!

Tudo para louvar ao Senhor e engrandecer o Seu Nome, fortalecer a fé e continuar a 
construção do Reino através de nossa Paróquia de São Sebastião, que venham agora 
os 50 anos!    


